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Os 78 anos do CL 
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dt. • iráU;io e, 
....,.io,apro­
ólÇ6D agrlcola, 
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c:o,Nlo da La­
voure Nova 
!p!U .. ,enlio, 
11111 vil.-eJo de 
t11ell duZJ■ de 
e-••· no 1eu 
lllclD donWWdo por terrenos arbonzados. chác■n1s e pe­
...,.si1KII dos poucos propnel.wlos que naquele tempo 
..,.,., • posse da terra neste vasto m1.ncipio 

A iric:iatvll de fazer um Jomai ruma nascente Nova 
1�que ■nda exalava o cheiro forte de Ma xambomba 
podln8 p.-ecer aos mas sensatos e cautelosos um ato de 
1a1Dft No entanto. e preaso fnsar aqu que sem um 
pauoodelouara · e m<atapaoxão -nada se conq<asta. nada 
11 realiza Sem esta fertll 1nsandede aparente, certamen-­
•· _,,.,. dn mas importantes realizações da human­
dldl nio ten■m chegado a bom termo, tenam s,do 
_,._ pela hesrtação medrosa que costuma or,bor 
, atit ...,. o elã cnador do ser humano. inerente à sua 
....... 

Pen fa sempre com muta perseverança - e teemOSla 
,.....,..,,.do sempre pela vontade do contnb<ar de 

modo efetivo p .. o desenvolv,mento deste síbo de terreno 
.,.._,, � SelVlno de Azeredo vislumbrou - e promoveu 
emseg.,de-. naves do seu pequeno Jornal. o que vona a 
• o ado mas importante da economia nabva - o ado da 
lnrje. que emqueceu e fez prosperar Nova Iguaçu nas 
......_de 20. 30 e-40 

MM nio ficou só a, S.lvtno de Azeredo. A sua preoa.o­
peçio com a saúde publica lev� a se empenhar e dar 
VIII ■ euros que, como ele. pretendiam ver Nova Iguaçu 
.........,da com a realização de grandes obras públicas. 
Elal-m que ele empalmou como uma das conq,..,stas 
-�va•do Lavoura a construçâodoHosp,tal de 
..,..ainda hoJe uma entidade de saúde públi=a respei­
llà I aio exemplo. infelizmente. nio f01 segudo Basta 
..._, como exemplo. as suceMivas cnsos que ccr&­
__... ame-m de morto o Hosprtal da Posse 

Como faleamento do velho Sllv,no, em 1939, OJomai 
,_..., qualquer solução de conlln..dade Seus filhos. 
Allnle Luz. e um �o de fiets colaboradores no setor 
i,íllco,como S.la Fihzola, Rom!W\8 Lillla Tôrres e Beniao 
Gonçalves da Solva. deram seg<amento ao empreendi­
-do t..idador, rum trabalho de atenção e paaénaa 
��-- que. nio raro. varavam as mackugadas 
..,. ■ sua conclusão com tempo marcado 

Por fim. em quase 0110 décadas de c,rcuação ,r,nter-
1\4111. podemos dizer que o CL continua sendo apesar das 
�•i,-aficas que o temponos ,mpôs, edotonal­
llW1e fiel aos pnncipios formUados por seu 1deahzador e 
bldodcr S.lv,no de A.zeredo, pelo testemcrt,o dos que 
cam ele convsveram. era um homem de perfil posrtivista. 
.,. ertendoa que uma nação so se faz grande, poderosa 
• r91pertada quando faz prevalecer, como primado da 
CCl'Mvéncia soaal o absoluto respetto aos dJre1tos huma­
roa Como no Bra�I &Anda não atlngamos este estagio. sô 
,_ resta prodamar atraves das pag.nas deste vetho 
.._o, que a luta continua (do Editor) 

Debate 

O esvaziamento 
econômico de Nova Iguaçu 
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Cam Mtlls pata,1�� def\UA­
Cildo,-.. da t.a'9ncla da aidmne-­
lrlçao pú� municipal. o ve­
'lldrw Arthur Messaaa (foto), 

�� .. ==�: ti. Pira llfllrar no deb91.• .obf• 
'--•menta económieo de 
::-Iguaçu f.eutexto.entll:ula-

'"Ran X CM uma cdaM· 
� contri>uaçao vaío-
11-.o.m�mentodo111c.au­
... Cll .. ...,.,_.m um munic1p10 

dl wnpo,tanctade No-.ni Iguaçu a 
amargar. a,uairnente • � 
ç.ao de cktade dominadll � 
uos urbano • pela fa.,,eWçao 
da gra� ,naioua doa .. us m.. 
fiares de h■bUn4M (A u11agra 
do 1exto de A,thur Menin Hlll 
na pagl'la 2) 

DE 18 A 24 DE MARÇO DE 1995 - N• 4.026 NOVA IGUAÇU (RJ)-ANO LXXVII 

Belf ord Roxo 

Comunidades protnovem 
enterro simbólico de Joca 

Japeri trata de sua saúde 

Carlos Moraes anuncia inauguração 

de policlínica em abril 
"'Se eles não sabem admo­

rustrar o dinheiro deles. como 
vão saber cuidar do de Japen?"" 
A afirmação e do prefeito de 
Japen. Carlos Moraes Costa. a 
respeito da mate na sobre o setor 
de saude em Nova Iguaçu, pu­
bhcada na última edição do 
Correio d1 Lavoura 

Para o prefeito de Japen. o 
melhor a faz.ere 1nvesttr no pr� 
pno mumc1pao e anuncta que 

em abnl \/.U inaugurar o hosp1-
taJ local.a�hchrucaltaJ1aFran­
co, uma homenagem a mãe do 
ex-presidente Itamar Franco Se­
gundo Carlos. apesar do secre­
tano de Saude de Nova Iguaçu 
ser um homem honrado. vê com 
descrença o sucesso de um con­
sorcio para sal\/ar o Hospital da 
�sse ·o Thales Cardoso e 
multo competente mas isso não 
depende só dele. os outros e que 
são o problema•·. afirma o pre­
feito Ele míorma ainda que 
nenhum doente de Japen sai de 
seu mumc1p10 sem levar uma 
pua de internação. "o que s1g­
rufica que a conta e pag;i pelo 
governo municipal local e não 
por Nova Iguaçu Assim que a 
pohclimca começar a funcionar 
não mandarei mais nmguém pra 
láu, promete o prefeito, acres­
centando que só enVJava porque 
não unha como tratar dos casos 
maas graves na região 

Construido numa ârea de 
1 200 metros quadrados, a obra 

so foo possnel oegundo Carlos 
Moraes, graças aos recursos que 
fot pessoalmente bJscar em Bra­
s1ha ·-consegui com o Nelson 
Carneuo uma boa pane da ver­
ba para o hospital. ou "'ta, RS 
200moldo governofcderal Uma 
verba que o Nelson Born1er ;a­
mais tro\ne parJ a Ba1�ada.. 
apesar de ser da região'• recla­
ma Carlos 

De acordo com as informa­
ções de Carlos Moraes, a polo· 
clrn1ca dara atend.Jmento nas 
áreas de obstett1c1a. ctrurg;a e 
emergência Contando com 100 
leitos. 50 medicos. J0enferme1• 
ras e tres ambulâncias. a ltàl1a 
Franco também está sendo equi­
pada com aparelhos de raio , 
uhrassonografia e um labora10-
rio de anàhses clinicas Para 
entrar em funcionamento. de 
acordo com Carlos, só falta o 
credenciamento ;unto ao Mm1s­
teno da Saúde. providência que 
levou o prefeito a umavt.3g,Cm 3 
Bras1ha esta semana 

Odilardo Alves assume diretoria 
da OAB de Nova Iguaçu 

A subseção d.a OAB de Nova JgnaçuJi conta com Alffll de Od1lardo Alves, faz.em parte da dtretona 
uma nova dtretona No úhl.D>o d1 .. �O de mary0, no osadvogad';)s AndréVicente(v1ce),RobcrtoVasconce--
Country Club, com a presmça de aulondades dos Los (secretàn�). Lutz da Cunha (tesowcuo). Sergio 
poderes Executivo. Legislativo e Jud1cllno. em elo- L1cw--.o eJose Lu12Teixe1ra 
pn.te Jantar foi reatiDda a solernd.ade de posse 

T1do atéentãocomo o pr&­
fcito m,us popular da Baixa­
da Flurrunense, Jorge Júlio 
Costa dos Santos. o Jou 
/folo).Ja começa a v,ver o seu 
inferno astral em Belford 
Roxo Depois de perder qua­
tro rounds em sua bnga com 
a opoS1ção que lhe fazem 14 
dos 21 vereadores da Câmara 
daquela cidade, Joca será "se­
pultado" s1mbohcamente p&­
las comwudades de São Fran­
cisco e de Xavantes nesta 
quarta-feira e. segundo os or-
garuzadores da marufestação, 
"com di reito a caixão de )er­
ceira e coração". símbolo de 
Belford Roxo 

O enterro deJota écons&-
quência da orrussão do gover­
no murucipal, por ele chefia­
do, em relação às questões 
basocas das comurudades ma,s 
afastadas do centro de Bel­
ford Roxo, onde o prefeito fez 
obras, segundo o vereador 
PauloCezarPereira(PMDB), 
·apenas de maqu ,agem·· , 
de1Xando de atender às pnon­
dades das comunidades ma,s 
carentes, como os setores de 
saude é saneamento básico 

Os o,garuzadores da ma-

A cenmôrua contou também com IS presenças do 
presidmte da sec.caoml da. OAB, Celso Fontenelle. do 
presidente d.a OABIRJ, Fernando Fragoso e o con.so­
lheuo d.a mttdade.. Ron.ald Alexandrino Na ocas1io, o 
ex-presidente da OAB/Nl, Marcos Vintc1us de Mora­
cs, fez um balanço da sua adm.1.rnstnçio. destacando a 
mstalaç.io do pronto-atcndunenlo e o servaço de a�1s­
tênc1.1 médica dos advogados do murucip10 O novo 
presidente, Oddardo AJves. destacou a 1mportânc1a da 
entidade. bem como sua responsabilidade perante toda 
a sociedade. p,1Dc1palm.cnte no que dlZ respeito a 
ddesa cb: coru11n.uçio. o estado de dtre1to e osdtrc1tos 
hwnano1 Ele pretende dar prosseguunento a luta dos 
advogados iguaçuanos para "desempemr a máqwna 

1 mfestação contra Jota. que 

Jud1c1ana n.a comarca de Nova Igu.aç:u" e para isso Odilardo Ahv, rpr,,w,ro O 'sqt'"'do .,,,.,,, "°' •'Dno.-,.,.,.pos
rugere as autondades que estudantes de D1re1to 5eJlffl qu, u• for,,,árar" ,,,, .,q/rmdo,/,. do 1oltllfw dm J OI''º"'"•• �,,, 
1prove1tado1. nas Varas para agilizar os inumeros pro- sua jt.t'!rlio, dr,lut1r todos m u,u �sforfm no Jrnlr,fo d,• 
cessos que há muito tempo aguardam soluçio tk.,r111p,rrar a nu'#111,m.,JMdl,1imu no ,0,.,ur<11 d�,. /,rr,ac11 

ey Crespo-------------

D!G4 

preferem não se identificar 
para não sofrerem represah­
as, levarão o canc:ão com o 
"corpo• de Jota ate à Càma­
ra dos Vereadores. locahzada 
à Avenida Hehópohs, onde 
t-.a" era wn ato púbhco com a 
participação de lideranças do 
mov,mento popular o,garu za­
do e de vereadores que se 
opõem ao prefeito de Belford 
Ro,o Informado da passeata 
programad3 para quarta-fa­
ra. o hder do govemoJouna 
Câmara, G,lvan Gorgonho, 
não qws comentar a decsão 
dascomunodadesdeSãoFran­
c,sco e de Xavantes 
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PÁGINA 2 CORREIO DA LAVOURA DE 18 A 24 DE MARÇO IM! t9II 

"Viemos do nada" 

Se hoje não temos mais 
carnaval em Nova Iguaçu, 
em 1947, ao contrário, esta 
cidade trepidava de alegna 
intensa duranteotriduomo­
mesmo. As lojas se enfeita­
vam. Serpentinas, sacos de 
confete, máscaras e lanças­
perfumes enchiam as vitn­
nes das lojas de roupas e 
confecções, com a variada 
costumerra de todas as fan­
tasias possíveis e imaginá­
veis. Os bailes do Iguaçu e 
dos Filhos animavam a ci­
dade, faz.endo o carnaval 
vibrar nos salões para todas 
as famílias iguaçuanas, de 
todas as faixas sociais. Nas 
ruas, o povo, incluindo o 
mais pobre habitante desta 
cidade ao mais abastado fi. 
llio de um senhor dos laran-

jais, se igualava num grande e 
imenso bloco de foliões, moças 
e rapazes brincando para valer, 
num tempo em que os padrões 
de conV1 vêncta social ainda não 
haviam sido degradados. Um 
grupo carnavalesco que mar­
cou boa parte dos anos 40, de 
rapazes na faixa de idade dos 
16 aos 22 anos de idade, apro­
ximadamente, foi o bloco inti­
tulado "Viemos do nada". Na 
foto tirada pelo saudoso Lauro 
de Oliveira, em 18 de fevereiro 
de 1947, na Praça Chopin, em 
frente ao prédio (demolido) da 
antiga prefeitura, a turma se 
reuniu, na terça-feira gorda, 
para a foto histórica. Na pri­
meira fila, agachados: Ma.zi­
nho (falecido), Agostinho (fa­
lecido), Feliz, Heraldo (faleci­
do), Hélcio Soma, Quincas Vaz 

Martins, Biruta, Hélcio Cu-' 
nha e Tola (falecido). Se­
gunda fila. Altino, Gilson 
Quaresma, Arúsio (faleci­
do), T1ão Cwca (falecido), 
Azwl, Nilson Brandão, Al­
berto Abati, Paulinho Sa­
les, Assis e Manoel Pedro. 
Terceira fila, em pé: Ma­
ninho {falecido), Dr. 
Mário Guimarães {presi­
dente de honra,já faleci­
do), Panelinha (falecido), 
Mário Berço!, Alfredo 
(fal ecido),  Evaristo 
Chambarellí, Lão, Anto­
nio Carlos, Eri, Bub, José 
Ferreira, Mário Giraldo, 
Dr. _Luiz Gu imarães 
(atrás), Tião e Antonio 
Lopes (convidado). (Foto 
do arquívo de�Fellz 'dá 
Silva). 

PARABÉNS, CORREIO DA LAVOURA! 
A Câmara Municipal de Nova Iguaçu, por 

intermédio de seus membros, na qualidade de 
legítimos representantes do povo iguaçuano no 
Poder Legislativo, congratula-se com o Conelo 
d.a lAvourA na passagem do seu 782 aniversário 
de fundação. E aproveit., a oportunidade para 
desejar que este tradicional órgão da imprensa 
iguaçuana permaneça fiel aos princípios lançados 
por seu fundador, SiMno de .Az.eredo, a 22 de 
março de 1-992. 

Celso V.tlendm 

Mesa diretora 1995/96 
Celso Barroso Valentim 

Alexandre Rezcnde Novaes 
José Francisco de Figueiredo 

Jesué Pereira de Brito 
Artur N\essias da Silveira 

1 - Acarisi Ribeiro Guimarães 
(Rogério Martins Lisbôa} 
2 • Alarico Rodrigues Nogueira 
3 • Alexandre Rezcnde Novaes 
4 • Artur N\essias da Silveira 

PDT 
PL 

PDT 
rr 

5 • Carlos Magno Gomes l"T1I 
6 • CéUo Arnaldo de Almeida Carreiro 
(José Luciano de Pau.la Mafra) PDT 
7 • Celso Barroso Valentim l"T1I 
8 • Derll Silveira PT 
9 • Elizeu Léo da Rocha 
1 O • Jamil Matos Dantas 

PDT 
PDT 

Presidente 
1 • Vice-Presidente 
2' Vice-Presidente 
1 • Secretário 
2' Secretário 

PSDB 
PP 

t 1 • Jesué Pereira de Brito 
12 • Jorge Ferreira Campos 
13 • José Francisco de Figueiredo PL 

14. José Rechuem PMDB 

1 S • Luiz Antunes dos Santos 
(Marco Au�llo Rocha da Costa) PP 

16. Margareth Lydla de Moraes PL 

t 7 • Mario Pereira Marques Filho PP 
PSC 
l"T1I 

t 8 • Maurillo de Oliveira 
t 9 • Nagi Aimavy 
20 • Paulo U1cio da Silva Crlspim PTB 

2 t • Sebastião Corredeira PSC 

Ob&erv� Ot, nome::s coloc.&dos entre paibltes.es do suplentes sl.ll,.sdt\llndO os respecttvos. dN(a,es. 

DEBATE: O ESVAZIAMENTO ECONÔMICO DE NOVA I -GUAÇu 

Raio X de uma cidade--:--:
N
:_--------------------.trtur Messi

a., ao se pode falar de Nova Iguaçu sem pouco poder de deliberação e ex tecer alguns comentános sobre a sua de- Mesmo assim dispoe· de m�;s de 11!<:11Ção00 cadência em termos de inf�strutura ur- � lle 
b A soas contratadas e a exemplo da Codé '-a�a o longo de vános governos o Mu- da _Emlurb sofre pressões para em ,.rtie nic1p10 vem detenorand<>-se vertigino� indicados de vereadores e cabos eleP,.;:2_ar menteedeforma preocupante. Bastadizer do PDT •-,q 
que, hoJe, é praticamente insignificante o O problema de iluminação pública n-t... volume de obras diretas realizadas e o menos .preocupante A dívida mun'""'Í fun_cionamento dos serviços bás1c6s como L h · -'°Pai saude,_ educação, transportes, saneamen-

com a ,g t Jª ultrapassou os R$ 2 mtl� 
t bá e a nova taxa de iluminação púbí,ca 0 s1co, coleta de lixo, iluminação públt- conseguirá saldar esta divida. que dirá íl\lJ ca, conservação de ruas e esgotos prove>- segurar a ampltação do serviço para ô!\. ca uma insatisfação qeneralizada. log�douros que ainda não dispõe de ilu!' Para entender porque chegamos ao fun- naçao ""� 
do do poço é preciso considerar a política O setor de transporte e um drama et adotada por diversos administradores nos n<? o centro do municip,o não comP<l<ti'-últímos 20 anos. A principal característica numero de termina,s de ônibus com� nesse período foi a ausencia de planeia- res desregulados O plano de esvaziamen. mento urbano e administrativo. Seguiu-se to do_ centro_ e a construção de terminas exclusivamente, a critérios políticos, legiti- penfencos nao sai do papel. o poder púbi, m�dos por _acordos eleitorais e até oligár- '=°· sequer consegue construir abrigos de quicos. Da, o empreguismo (a exigência ombus na Avenida Marechal Flonano p. de co!'cur� público só veio a partir da xoto, pnnc1pal v,a de saida dos õnibus"'e Constitu1çao de 1988), a desvalorização ond Ira t dos recursos humanos qualificados, a ado-

. e se concen OJas e supermerta<lo$ 
ção de políticas salariais desestimulantes 

alem das duas principais praças da cidade 
Liberdade e Santos Dumont Os empresá-para o servidor de ca.rreira etc. Ocorreu nos de ônibus reinam absolutos, cheganc1:,também, o aumento da corrupção. Obra� ao ponto de adotarem cnténos diferenoa. superfaturadas, terceirízação de serviços dos para a concessão do passe eseolar aos com prejuízo para o erário, queda na arre- estudantes de 1º grau. Mais democràltca a cadação e o esvaziamento do papel físca- Lei do Passe Livre. adotada pela Câmara lízador do Poder Legislativo foram funda- Municipal em Junho de 93, está suspensa mentais para o crescimento dos desman- em função de liminar conseguida pela Fe-dos com a coisa pública a nível dos muni- transpor, através de mandado de segurar,. cípios. A grande maioria dos vereadores ça. O pior é que o prefeito não cumpnu 0 

se transformou em meros despachantes prazo legal de responder a diversas inda-
do prefeito, a quem se aliam em busca de gações do desembargador Youssif Sahn-, 
obras, indicações de empregos ou para Saker,levando o Juíza conceder líminaraos 
intermediarem vendas, contratos e convê- empresários até o julgamento definrtivo de 
níos da prefeitura com empresas privadas. mérito 
Na prática, estão longe de serem repre- Os problemas de infra-estrutura ficarr 
sentantes da população e mais parecem ainda mais sérios quando se obse� a 
quebra-galhos de cidadãos isolados ou de política de obras da atual admini� 
grupos econômicos. Por ocasião da eleição do ano passaô: 

E sabido que as recentes emancipa- diversas obras foram iniciadas e. hOje. er 
ções de três distritos agravaram ainda mais contram-se paralisadas para desespe,olla 
a situação de Nova Iguaçu, Belford Roxo, população diretamente beneficiada. Este e 
Queimados e Japeri �e constituíram-sem o caso dos serviços de saneamento e pl'<l-
arcarem com qualquer parte da divida do mentação das ruas Cristiano. ManoelAron-
municípío de origem e, praticamente, nem so, Simplício, AIJel e Pe Daniel de Lew,, 
servidores públicos levaram. Nova Iguaçu em Mesquita Sem contar as obras parai, 
teve sua arrecadação diminuída, mas per- sadas por falta de pagamento a época de 
maneceu com o mesmo aparato admínis- ex-prefeito Aluísio Gama Entre estas des-
trativo. Novas emancipações estão em tacam-se: seis casas de cultura. diverw 
curso e a tendência é de se tomar cuidado ruas e algumas pontes 
em relação ao tamanho do espólio que Mas se por um lado é verdade que . 
caberá aos futuros municípios de Mesqui- município está sendo mal administraOO 
ta, Vila de Cava e Austin, se assim decidir pois há sangrias inaceitáveis ocasionada! 
a maioria dos. seus respectivos eleitores. pelo empreguismo irresponsável e pela 

A folha de pagamentos da Prefeitura, falta de planeiamento urbano. por outr: 
incluindo os órgãos da administração indi- lado é pujante o crescimento comercial da 
reta, como Codení, Emlurb, Emurb é de R$ cidade Dezenas de lojas. algumas de ma-
3 milhões. Antes da vigência do novo Có- ca e dois grandes shoppings estão err 
digo Tributário e do esforço empreendido obras. Infelizmente não se pode atnb11 
pela Secretaria Municipal de Fazenda, a essa procura por parte da 1niciat1va pnvada 

arrecadação própria do município cobria a ações planeJadas do poder públtco AI 
apenas cerca de 30% das despesas men- contrário, pouco se vê de iniciativas que 
sais. O município vive numa dependência garantam uma maior comodidade para º' 
eterna dos repasses da União e do_ Estad_?, contribuintes e cidadãos de um modo ge/3 

provenientes do Fundo de Part1c1paçao Vivemos um novo período de "boom' dt 
dos Municípios (FPM), da verba do SU� crescimento desordenado. semelhante 
(Sistema U_!'iCO de Saúd�}. e do ICMS. E aquele que se deu em fins dos anos 50 · 
uma situaçao desconfortável pa� um mu- durante toda a década de 60, que prop!CK' 
nicipio que acumula um cem numero de umcrescimentopopulacional surpreende/1-
problemas que requerem soluções de cur- te. Os poderes públicos de então. ass\st 

to prazo. Recentemente, o prefeito Altamír ram atônitos e omissos as transforma;oes 

Gomes contraiu empréstimo junto a um no espaço urbano No máximo, possibil!a-

banco privado no valor de R$ 8 milhões, ram o aparecimento de centenas de lolt-
para cobrir folha de pagamento e saldar mentos clandestinos, que hoje clamam Po 

dividas com empreiteiras prestadoras de um mínimo de infra-estrutura 
serviços. Deu como garantia parte da re- No campo cultural o bem intencionad< 
ceita do ICMs. O FPM também já vem secretárioRaimundoSantaRosa, recon; 
descontado na fonte pela Caixa Econõmi- ce que vem dandc, murro em pon!_a de 0, 

l caFederal,paracobrirdivídascom oFGTS. ou tenta tirar leite de pedra Nao tem 

Mesmo assim o municípíocontinua inadim- biblioteca municipal, teatro, museu h1:;; 
pi ente junto à União, o que tem d1ficuJtado co e nem mesmo projetos culturais de , 
0 repasse de recursos para a execuçao de sendo desenvolvidos nos bairros. :rr;c· 
projetos específicos de saneamento bas1- sim, as praças públicas sendo toma 5 

u, 
co e na área de saúde. traíllers e barracas sob o pretexto � q.,, 

Somente com a coleta de lixo o municí- propiciam entretenimento O patrim:� 
pio gasta cerca de R$ 4.500,00 mensais, uso comum do povo esta sendo pnv 

mas não paga em dia as firmas que pres- por inoperância do Executivo. . ett: 

tam serviços, o que acaba cnando prob_le- Iniciar um processo de soerQ�1� 
mas de regularidade na coleta e inv1ab1hza econômico e social de Nova Iguaçu e, rJ1f 
a ampliaçao dos serviços. Mesmo 60% do de tudo, definir metas coniuntament:0,:, 
lixo produzido é recolhido, muito embora a os diversos segmentos soc1a1�- º'tas , 
prefeitura tenha uma empresa de limpeza dos em entidades e assoc1açoes a ,I' 
urbana, responsável pela planificação des- fundamental encarar o fato de que 

·slfl 
se serviço. A Emlurb dispõe de técnicos prefeito cabe pnoritanamente adm�

1
,,,,­

competentes e quer atuar �m o�mento ainda que sob a eg1de dos fatos da # 
próprio para poder assumir os bonus e os tura polit1ca, mas não cabe pautar-se 

ônusdacoleta de lixo. Do jeito que funciona nas como polit,co 
fll"

'r 

hoje, cumpre um papel secundá no e com Artur Me.alN • )om•l•t• • .,.,..-
...-,"""' 

iJS/ão/ÍJlaf 
E."' 1931� a Ata} 
t�gas ( s,Mn0 de Az 
we(OS/ 

O corre10 da Lavou·

ra to, o efeliVO acampa· 

rneoto de Si MOO de f,,z.e­

redo Tnncheira intelec· 
tual, serviu de ponto dE 

apoio para que seu fim· 
dador filhos e netos. 
lutassem, decentemen• 
te. contra os recalcitran­
tes entraves que impe­
diam o desenvolvimen­
to iguassuano. Circulan­
do sua primeira edição 
pouco depois do nome 
do incipiente povoado • 
Maxambomba - ter sidc 
chutado para escanteio mergulhou em sucessi:'las campanhas, muita•delas plenamente vrt�nosas Todos vam . . que leva-
suas :��-ensaiararr
nhadas no �

as escrivi­
lransto 

voura, que
1917, n�;:e, desde
arquivo h1st. 

. completo
temPo Da 

onco do seu
nas brotara� suas Pág;. 
tes de ex as semen-celentes f INFo!U.te ru-

� 

[! 
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NeyAlberto 
-

UM JORNAL DE IGUASSÚ A IGUAÇU 

E/li 1931. por ocas1§o do lançamento da pedra fundamental do Hosptal de Jguassú. Getú/,o 
i,wpas {assinando a Ata) sob os olhares do Coronel Nicolau e do Interventor {Arruda 
Nlfplros) SJtvrno de Azeredo, Manoel Re,s e Máno Gwmariles, presentes ao alo 

O Correio da Lavou­
li foi o efetivo acampa­
mento de Silvino de Aze­
rldo. Trincheira intelec­
tual, serviu de ponto de 
apoio para que seu fun­
didor, filhos e netos, 
Ulssem, decentemen-
11,Clllllra os recalcitran­
lea enlraves que impe­
diam o desenvolvimen­
topssuano Circulan­
do sua primeira edição 
pouco depois do nome 
do incipiente povoado -
Maxambomba - ter sido 
cndado para escanteio, 
mergulhou em sucessi­
vas campanhas. muitas 
dela s plenamente vito­
nosas Todos que leva­
Yam jeito. ensaiaram 
IUas primeiras escriv1-
nhadas no Lavoura, que 
nnstormou-se. desde 
1917. no mais completo 
arquivo histórico do seu 
lempo_ Das suas pági­
nas brotaram as semen­
les de excelentes fru-

tos: Hospital de lguas­
sú, desenvolvimento da 
Citricultura, trens elétri­
cos, saneamento, com­
bate às febres pernilon­
gáveis, atividades cul­
turais múltiplas (Arcádia 
lguaçuana de Letras. 
Teatro dos Estudantes 
lguaçuanos (TEI), Tea­
tro Experimental Itália
Fausta (TEIF), Instituto
Histórico e Geográfico,
Campanha do Reflores­
tamento PlaneJado (que
desencadeou a arbori­
zação urbana-central e 
de alguns bairros); só 
para citar algumas das
campanhas do quase
centenário informativo

Incluindo seu aniver­
sário, o Lavoura (acam­
pamento de Silvino) está 
ligado a dois fatos · tam­
bém, em março, festeia­
dos - quais sejam. a 
construção do Hospital 
de lguassú e a entrega, 
ao tráfego ferroviário 

dos trens elétricos (a 
ferrovia foi inaugurada 
no final de março de 
1858). 

Registro, no meu 
aprendizado, a oportu­
nidade de ter sido apren­
diz de tipografia, sob as 
instruções·do Benício, 
Enes.e. dos, queridíssi­
mos Luiz de Azeredo e 
Dona Romana (Nenzi­
nha), todos envolvidos 
pelo carinho da belíss1-

• ma Dona Filhinha. E 
óbvio, não perderia a 
oportunidade de fazer o 
Senhor Avelino dar boas 
gargalhadas nem a de
dar boas consultadas
nas encadernações (an­
tigas edições), para
melhor compreender a
história regional Fica o 
Robinson devendo-nos 
a ampliação do Há Pre­
cisamente Meio Sécu­
lo ... e o Luiz. de Azere­
do, a publicação das
Efemérides. 

ESTADO 00 RIO DE JANEIRO 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE NOVA IGUAÇU 

ATENÇÃO, CONTRIBUIN
_
TE: 

Não deixe de pagar os seus impostos em dia.

..... 

Agindo assim, você estará contribuindo pa_r� � efe­

tiva realização de obras em, 
todo � _Munic1p10 de

Nova Iguaçu. E poderá, também, �x1g1r �o ?over�o

Mun· · 1 a prestação dos serviços publ1cos tao
"e 

I
CI�� a· melhoria da qualidade de vida de,, cessanos 

todos nós. 

-

SARA 

ROZINDA 

OS EXCLUÍDOS (li) 
O professor pú­

blico - um dentre 
tantos os exclui­
dos Consideran­
do que excluído é 
também aquele 
que está, ou é, es­
quecido e injusti­
çado pelo sistema 
governamental 
Como professora 
sinto-me privada 
de uma vida digna 
e confortável. O 
pior é que as auto­
ridades - munici­
pal, estadual e fe­
deral - sabem dis­
so. Falam disso abertamente, mas nada 
fazem. Só desculpam-se e de maneira 
multo esfarrapada 

Antes, a valorização profissional era 
o meu grito de guerra Hoje, é só um 
lamento A cada ano que passa a figur� 
docente fica mais desmoralizada E
aquela velha história: professor é como 
o sal, indispensável, mas baratinho. 

Nos exigem capacidade, criativida­
de, liderança, flexibilidade, organiza­
ção, compreensão, amizade, dinamis­
mo, abnegação, responsabilidade, fa­
cilidade de expressão etc. e etc. Facul­
dade disto e daquilo, cursos de especi­
alização e aperfeiçoamento. Para quê? 

Estamos privados de qualidade 
de vida. Vivemos pulando de uma 
escola para outra, fazendo "bicos", 
nos virando a torto e a direito para 
engordar o magro salário e conse­
gú1r uma máscara de dignidade 
Somos nobres decadentes, des­
crentes e desestimulados. 

As negociações para melhores salá­
rios são intermináveis e não levam a 
nada, pois os ganhos reais nunca acon-

tecem. Dai as gre­
ves mal planeia­
das evidenciando 
um sindicato sem 
força. Afinal, pro­
fessorécomovas­
soura. em toda 
casa tem uma. 

A incoerência 
de toda essa situ­
ação é que todos 
atestam a impor­
tância do profes­
sor. mas o salário 
de fome desesti­
mula a carreira. O 
magistério é traba­
lho digno e impres­

cindível, mas receber o que se paga, é 
av11tante 

Por que o problema da valorização 
do professor não é solucionado. já que 
o assunto foi carro-chefe de todas as 
campanhas elertorais? 

Como é que "eles· vão exigir melho­
ria do ensino com salários tão baixos? 
Sem ganhos, como cobrar competên­
cia, criatividade, entusiasmo etc etc ? 

Ninguém constrói nada sem bases 
sólidas. A base da educação tem que 
ser a valorização docente. Depois sim, 
que venham os métodos, os prédios e 
tudo mais 

Como se não bastasse o baixo salá­
rio, o governo federal nos acena com 
mudanças no sistema de aposentado­
ria Dizem que a reforma da Previdên 
eia é para evitar uma cris� fµt,ura �le�• 
geram crises e o povo r:,aga, �,,paro, 
enquanto "efes" usufruem os ganhos 
Onde estão os fraudadores da Previ­
dência? 

Estão sabotando a minha vida Mais 
que excluída, sinto que estou sendo 
eliminada .. 

Ouem não conhece a derrota 
não valoriza a vitória. 

Aos 78 anos de idade, o Correio da Lavoura -
símbolo perfeito da pe,..,-.,erança e do tradicionalismo 
que caracterizom tão bem os Azeredos é inegavelmente 
o jornal do família iguaçuana, sobretudo porque soube, 
mesmo nos momentos adversos, manter os ideais do seu 
fundador e supremo inspirador, Silvino de Azeredo. Este 
homem simples e austero, que veio dos solenes tempos 
imperiais, sonhou fazer do seu jornal e conseguiu - um instrumento 

�paz de veicular, com precisão e correção, os legítimos interesses da gente 
19u?çu�na, apesar das inúmeras e até brutais transformações que marcaram 
a historia de Nova Iguaçu nos últimos anos 

JOSÉ TÁVORA 

Aos amigos do

Correio da Lavoura 
Conhecedor da trajetória do 

CORREIO DA LAVOURA, quero 

dqui destacdr a seriedade com que 

a Famfha Azeredo soube conduzir 
este tradJCiondl e respeitado 

semilntirio que. muito além dos 

Azeredos, é, acima de tudo. o 
orgulho de toda d f<1mflirl 

igUdÇUdna. 

DEPUTADO FEDERAL NELSON BORNIER 
(Secr<:tário Extraordinário parc1 a Baixada Flumíneme) 
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maior importância: Luiz e Avelino, já que o Robin­
�on 1_naugurou-a, representantes e seguidores dos 1dea1s de Silvino de Azeredo.

Quem quiser tentar 
historiar o que de mais 
importante aconteceu no 
município, de 1917 pra 
cá, inevitavelmente terá 
que consultar as edições 
do Correio da lavoura. 

L--------' Na construção do Hos­
pital de lguaasú, ao longo das difíceis etapas, 
toda• vencidas, até à entrega aos iguaçuanos, 
etteve presente o Correio da Lavoura. E foi 
mal$ longe ainda; conseguiu unir, graças à 
habilidade de Silvino de Azeredo, correntes 
políticas divergentes (desde a Revolução de 
Trinta). NOàS& Galeria, nesta edição, não pode­
ria deixar de recordar duas personalidades da 

Luiz de Azeredo ( �mpre pre�nte) numa solenida: d� no. Spo_rt Club_ 19.uassú, ladeado por Antonio PmheTro V1ctory (d,reíta) e Sebastião Herculano de Matos (esquerda), início da década de 40. (A.N.A.)

INDICADOR 
, 

MEDICO 

MÉDICOS • DENTISTAS 
PSICÓLOGOS•CLÍNICAS 
LABORATÓRIOS 
ÓTICAS FARMÁCIAS • 
S E R V IÇ O S 

Ora Rosa Maria 
F acuri Raphael 

ÓTICA ALEMÃ 
PSICÓLOGA CLÍNICA 

PSICODIAGNÓSTICO e 
PSICOTERAPIA, ORIENTAÇÃO DE

GESTANTES 
e TERAPIA DE CASAIS. 

e ÓCULOS MODERNOS 
e CONSERTOS 
e OFICINAPRÓPRIA 
e SERVIÇO RÁPIDO 

E EFICIENTE 
Hora marcada pelo telefono 767•5882 de 2• a fº feira, 

daa fS •• 20 horu • C,,nvfnlos: OURO CARO, BANCO DO 
BRASIL, CABERJ, PATRO�AL e COLÉGIO LEOPOLDO. 

Ru• ProfNaor Parla, 68 - Nova lguaçu•RJ 
AVIAMOS RECEITAS PARA O MESMO DIA 

Rua Otávio Tarquínio, 61 -Nova Iguaçu - RJ 

Ser previclerrte é
estar sempre assim! Dr. Ivan Fonseca 

�/� 
Cirurgião-Dentista CRO/RJ • 2054 

CLÍNICA GERAL- PERIODONTIA- RX 
3!, 4! e 5! feira, das 08 às 12 horas e das 14 às 18 horas. 

Mantém convênios 

Estradá Feliciano Sodré, 2139 - salas 5, 7 e 9. 
lei.: 796-2804 - Mesquita - Nova Iguaçu RJ 

Dr. José Maria de Azevedo 
CLINICA DE CIRÚRGIA PLÃSTICA 

• UPOASPIRAÇÃO de gordura focalizada no abdome, cintura, cu1ote, coxas, nádegas, costas, ax�as. papadas, mama grande de homem, etc. 
• PLÁSTtCA OE MAMA para aumentar, diminuir, enri1eclmento, tumores, câncer, - -
• PLÁSTICA DO ABDOME para diminuição, estrias, flacidez, depressões, cfcatlizes. -- coNSULTAS 
• PLÁSTICA DE NARIZ para dirrinu,r, aumenlar, desvios, Ira

_ 
wras, desvio de septo. 

• 768 · 0313• PLÁSTICA DA FACE total, tesla, lateral, pálpebras, queixo, peehng. 
TEL • • PLÁSTICA DE tatuagens, cicatrtzes

1 
tumores de pele, queimadura. 

• .3 304 c O DICO) - • 1 UA U • T ças 

CORREIO DA LAVOURA 
JORNIAL FUNDADO A 22 DE MARÇO DE 1917 POR SILVINO DE AZEREDO 

REDAÇÃO E OFICINAS: R. LUIZA LAMBERT, 91 -TEL 767-2725 CEP 22.215-320 

EDITOR CHEFE 
ROBINSON BELEM DE AZEREDO 

DIRETOR COMERCIAL 
GERSON BELEM DE AZEREDO 

COLABORADORES: 

ARTUR CANTALICE, NEY CRESPO, ELENIRA DE VASCONCELLOS SILVA, NEY ALBERTO, 
MOSCOCO JUNIOR, SYLVIO MONTEIRO. CELSO MARTINS. IRIO A. WESCHENFELDER. 

SARA ROZINDA, SÔNL\ MARIA DE CARVALHO BARBOSA, PAULO GOMES DOS SANTOS, 
JEANIA tAAAlA (reportagen:s) 

DANIEL ROQUE DO NASCIMENTO E WAGNER BISPO (fotoi,,ahaJ 
SHIRLEY MARTINS (diagramação e art�) 

Edltor"9io Eletrônlca: S•�dyC.,�pl, 767-5233 

Fotolito e lmpn,aaio: TIPOLÔGICA COMUNICAÇÃO INTEGRADA 
(Rua Andre CavalcanU, n• 78 • Rio de Janeiro • RJ) 

1 s das 15 

Anuncie 

sem sair 

de casa. 

Basta discar 

767-2725

DE 18 A 24 DE MARÇO De 1._ 
-

Avelino de Azeredo, em sua reskJéncia �ndo 
entrevistado por Ney Alberto, em nove�bro de 
19�2. (Album da famífía). O que leria feito 0 
Avelino rir? 

Que os ideais de Silvíno de Az.eredo, o fundador do 
CORREIO DA LAVOURA, continuem a iluminar os 

caminhos de seus descendentes e seguidores nesta 
nobre tarefa de conduzir o jornal de maior credil>ilida­

de da imprensa iguaçuana. 

Av. Mal. Floriano Peixoto, 2210 - A- LoJa 129 
Tel 767-6087 

Av Mal Floriano, 2260 
Tel. 767-8567 

O tradicionalismo que nos move 

é o mesmo que impulsiona até hoje 

a família Azeredo, ao sustentar o 

CORREIO DA LAVOURA há 78 anos 

com a diznidade daqueles que 

acreditam e levam a sério 

aquilo que fazem. 

Al 
A POPULAR 
FERRAMENTAS,FERRAGENS 
E LOUÇAS LTDA. 
FUNDADA EM 1890. 

Congratulamo-nos com os diretores do 
CORREIO DA LAVOURA e também com 
seus ilustres colaboradores pela passagem 
de mais um aniversário deste verdadeiro 
baluarte da imprensa iguaçuana. 

AV. ABÍLIO AUGUSTO TAVORA. 292/302 • 
NOVA IGUAÇU - RJ 

TELEFONES: 767-6648 E 767-7209 

BAZAR SÃO JOSÉ, LOUÇAS 
E FERRAGENS LT0A. 

Aos diretores e colaboradores do CORREIO DA 
LAVOURA as nossas felicitações pela passagem 

de mais um aniversário de fundação deste veículo 

que orgulha a Família lguaçuana. 

Av. Gov. Amu•I Peixoto, 292 - Nov• lgu•s• • RJ 1\ 
Telefones: 767-8504 e 767-8503 

;1 

CC 

retro 

f 
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mo que nos mm-e 

1 pulsiona até haje 

:,, ao sustentar o 

)URA ha i8 anos

e daqueles que

evam a sério

ue faum.

t,PULAR ,i.-sEJIS 

AIIElff&S. 
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- t8 A M N MARÇO DE 1995 CORREIO DA LAVOURA P.AGINA a 

A tradição é sedimentada na 

permanência daquilo q'ue fazemos 
e Jlbmos. O Ct é um exe lo 

di ____ be 

1 m 

f!fi. 
� 

. , 

ira 

completar no próximo dia 22, 
•, ,� .n'-\ •ul"! 

retrata muito bem esta perenidade 
feita de teimosia e paixão. 

Carlos Moraes Costa
PREFEITO DE JAPERI

� Japeri. O paraíso r - "' 
da Asa Delta. 

1 
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Sonia Maria 
de Carvalho Barbosa 

A sexi revolução Fêmini {li) CORREIO DA LAVOURA
... Só que a espécie femi­

nina, tanto a irracional quan­
toa humana, quando no auge 

do seu apetite sexual hbera 
do seu corpo um aroma que 

traduz o cio e o desejo de 

copularem, e é através da 
produção de estogeno, ho�­
mônio feminino, o responsa­
vel pelo desejo incontido �a 
fêmea e da sua reahzaçao 
fisica, que a mulher apresen­
ta também maior volume nos 
seios, mais brilho na pele, 
um semblante um tanto mais 
encantador e exibe uma feli­
na que lhe transcende a alma. 
porque todo o seu corpo ins­
tintivamente prepara-se para 
receber o homem e comple­
tar-se como se o mundo fos­
se apenas para o seu bel 
prazer. 

Então, o grande número 
de mulheres em relação aos 
poucos homens, que reduzi­
dos ainda mais porque mui­
tos deles não se assumem 
como tal. e paralelamente a 
mulher investe na conquista, 
mais avoluma e paulatina­
mente conduz todas essas 
mulheres frustradas a formar 
uma grande massa e a se 

revolucionarem e partirem à 
vera para agarrar e currar o 
homem E cada um deles 
seria obviamente currado por 
um lote de mulheres seden­
tas e desamadas que esprei­
tam e vigiam por um inco­
mensurável momento de 
amor 

Organizado o embale , 
resta somente sarr às ruas. E 
aqueles homens que se di­
zem bom demais e não têm 
medo de mulher, terão que 

dispor de muita energia, for­
ça e capacidade, porque elas 
vêm dispostas a tudo 

Imaginem um homem 
assediado por um grupo de 
mulheres que ja se enfeita­
ram. Já esperaram, Já se can­
saram de se lançar a con­
quistas amorosas, Ja quase 

desiludiram-se e agora re­
solveram juntar-se e ter o 
seu quinhão de prazer por 
bem ou por mal 

No primeiro momento do 
assédio, ele devena até sen­
tir-se honrado e se achar gos­
toso, pc�estor agradando tan­
to em tão pouco espaço de 
tempc, e realmente se dizer 
um perfeito garanhão: p01s 
tudo o que é mulher ta com 
ele, e intimamente carta a 
maior marra, faz pose, d1stri­
bu1 J)1scadelas. olhares insi­
nuantes. mordedura de lábi­
os demonstra um tremendo 
desempenho na cama com 
capacidade de ser um perfei­
to e desinibido amante 

Ele, então, nem se dá 
conta do que é que está para 

acontecer. envaidecido com 
aquela mulherada que, como 
diz a gíria. estão "dando 
mole" pra ele, e parte pra 
cima, normalmente oferecen­
do uma vantagem, na inten­
ção de levar inúmeras ou­
tras, imaginando, claro, sair 
como uma daquelas mulhe­
res de cada vez e se tomar o 
maior conquistador, o me­
lhor deles. 

Mas aquele lote de fême­
as pensa outra coisa, por si­
nal muito diferente. Continu­
am sorrindo e abertas à con­
quista, e quando ele cami­
nha para elas, elas, anteci­
padamente, vão ao encontro 
dele e massageiam-lhe a 
auto-estima como se estives­
sem à frente de uma espécie 
rara. e é acima de tudo uma 
preciosidade, e manhosa­
mente elas o rodeiam e con­
vidam para irem todos a um 
lugar onde se sentirão mais à 
vontade, ele acredita imedi­
atamente, sem perceber que 

persuasivamente já está num 
primeiro e sensível passo da 
curra. 

No caminho sugerem um 
ambiente mais íntimo, onde 
possam fugir dos olhares 
alheios, e estarem completa­
mente a sós. Ele topa. Em lá 
chegando, elas fecham a 
porta e dão início, se alguém 
quer saber, a um verdadeiro 
estupro. lnicialmente,eleain­
da meio vaidoso se envolve, 
como um bichinho de esti­
mação, no meio de tantas 
pernas e braços e elas entre­
laçam-lhe e apertam-lhe qua­
se a sufocá-to, contudo ele 

entusiasma-se bastante e 
quando não consegue segu­
rar-se relaciona-se com a 
primeira. 

Ótimo, mas faltavam as 
outras que também estavam 
interminavelmente sedentas 
e demonstram inteira vonta­
de de serem possuídas, só 
que, falta a ele manter-se 
erguido e erigível ante ao 
desejo delas que avançam, 
Já numa atitude violenta, 
marcando o corpo dele com 
mordidas. chupadas vampi­
rescas, arranhões, em meio 
a utilização de outros artifíci­
os para além de demonstrar 
que também gostanam de 
ter ·seu fogo· extinto para 
conter a fúria da carne 

Nada conseguiram. a não 
ser um corpo de homem, 
cheio de marcas. hemato­
mas, traumas e agora um 
cidadão tão receoso com as 
mulheres que 

Já imaginaram se as 
mulheres resolvessem op­
iar por uma revolução cu10 
material behco fosse o as­
sédio sexual? 

. A idéia de Deus iniciando a Religião, a Indagação prenun­crand? a FIiosofia, a experimentação anunciando a Ciência, o instinto de solidariedade prefigurando o amor puro, a sede de conforto aperfeiçoando cada vez mais as realizações 1ndustri_a1s, � a beleza das artes conduzindo a inspiração na elevaçao dó espírito em busca do etéreo!... A linguagem e os valores do verbo articulado em papiro. O mecanismo gráfico. Uma cidade promissora ao pé do Pati de A)feres. Um pouco longe de s. Paulo. Nem tanto, do Pa_rarba do Sul. Bem próxima do Rio de Janeiro - a capital do pars. 
Um jovem idealista. O amor e o ideal. Seu nome, Silvino Azeredo. Sua meta: a imprensa e a divulgação do progresso florescente de lguassu - a cidade menina e os laranjais em flor. Crescendo vertical o sonho varonil dessa terra. Aos 22 de março de 1917, o jovem esposo de D. Avelina, concretizou a fundação da gráfica dos seus sonhos, em primeira edição de ·o Correio da Lavoura". E, o "iguaçuano semanário", aden­trou os lares, congratulou as famílias, postulou nascimentos 

e editais de matrimônio. Projetou-se. Anunciou o comércio local. Parabenizou os grandes feitos da época, Testemunhou os períodos do café, da laranja, das exportações. Destacou a seara dos emigrantes e imigrantes. Dignificou os senhores de engenho, precursores do povoamento em Iguaçu. Expandiu a notícia internacional, nesse pequeno e singelo lugarejo. E, não prescindiu ao noticiário local. o sabor psicossocial, cultu­ral e educativo. O romantismo reinante, a malícia distinta, a ingenuidade cristal contracenando as angústias da guerra. O cinema, os clubes e a praça. Os educandários surgiam. O maestro Smido (destaque no mundo). O padre João, incan­sável operário de Sto. Antonio de Jacutinga. A política, Dr. Mário Pinoti; Dr. Arruda Negreiros; Dr. Getúlio de Moura. Grandes encontros marcados de esperança e de fé, desde os tempos do porto e da vila, anotados ao pé da letra, cujos vocábulos, umedecem os olhos de branca saudade e tema 
alegria. 

O Gymnasio Leopoldo e a Pharmacia de Sebastião Her­
culano de Mattos ... 

Em breve momento sincrônico ·o Lavoura" perpasseia 78 
anos. A criança, o moço e o velho. Saudades de lracema. A 
singularidade padre João. 

O maior símbolo ancestral - "Vitam lmpendere Labor' -
Imprensa octogenária! Ontem, hoje, amanhã ... 
Em Iguaçu "A Vida Dedicada Ao Labor'. em constante 

divulgação! 
1917 • Silvlno Azeredo e seus filhos Avelino e Luiz. 
1921 - Presença de colaboradores: 
Alfredo Jardim 
Belisario Penna 
Dr. Mario Pinoti 
João Correa 
Soneto: Victorino Santos 
1931: Gymnasio Leopoldo 
Jarbas Cordeiro 
1932: Floriano Mendes 
1935: Colégio Leopoldo e Revista Alvorecer 
1937: Humberto de Campos 
Augusto Gião 
Trindade Filho 
Hermogenes M. dos Santos 
Dr. Waldyr de Abreu 
Dr. José Albuquerque 
1940· A.J. Pereira da Silva 
Édio da Silveira 
1941 Silvino Silveira - "A Lápis" - (50 anos de colabora-

ção) 
1943· Josué Montelo • 
1945: um triunfo para o ·correio da Lavoura a presença 

de Luiz Azeredo Ano seguinte passa a_ ocupar ao lado de-
� pai Silvrno Azeredo e de Silvino S1Jve1ra_, a pnmeira �gi 

manchete das edições seguintes. Pseudornmo Arauto, men­
sageiro• 

1946 João Guimarães 
Gilberto Santos 

�
rt

�!!��
e

�
e

��luna social •co,sinhas· dedicada às 
senhoritas e os namoncos da rapaziada 

J Elydio da Silveira 
Coelho Nelo . _ . , · L Ido) Halin Pharés (lente de ingles no G1nas10 eopo . 

de Deociécio Machado, m�mbro da Arc;:>d1a lg
;;,�:;i em Letras e autor do romance O Jguaçuano , trans 

peça teatral 

_ 1947:Crónicasdosaudoso poetaFrancisco�a.,..._ dao. 
Aylton Azeredo da Silveira Leónidas Bastos 
Nota do Cdégio Afrànio Peixoto. E seu fundador ""-11-sor Ruy Afrànio Peixoto é presença de valor moral� ,,.,_ no "CL". --• 
Marie Pinto Serva 
"Na Fila ... • de Sonilton Campos. 1948: persiste Ruy Afrânio. 
1949: Espend1ão. 

Década de 50: 
1950: Sobre a Arcádia lguaçuana de Letras esa.-,1 0 Professor Leopoldo Machado. O ·c.L.· ganha a �da Prof. N�'hion Gonçalves de Barros - "Educação E ttsl6IW. Jncansavel colaborador e membro fundador do Grupo Ili Fraternidade Irmã Scheilla, há 40 anos - Bairro K 11. Cial Brito, saudoso árcade, distinto companheiro e hnl, onário do mais elevado gabarito no Banco do Brasil. Cnrillldos melhores! 
Notícias da Celj com Leopoldo. 
Notícias da Academia de Música da jovem Tereza dl Graça Madeira 
1957: Nova Iguaçu é marcada pela desencamaçãot1eseu líder religioso. Nosso militante espírita: "Sempre ombn) 1 ombro, sempre lado a lado". 
Notícias do Esporte com Darcy G. Chuff. 
Presença de A. Pimenta de Moraes. 
1961· Crônicas de José Barsabás, autorde"Ma'lsoCon,e 

As Pombas". 
1968: Chegada de D. Adriano Hipólito, querido BiS!JQIII 

Diocese. 
Mais tarde colaborador assíduo do "Correio da l.avOlll'. 
1970: Muito meiga, sempre vibrante, Sara Rosindl..., 

tins Moura Sá. 
"Alma De Uma Saudade", lembranças de imen,oamar, 

do inesquecível Vovô Dino. 
A colaboração persiste. O progresso marcha im,v911Íft, 

o Noticiário centraliza os problemas naturais decorrent11&, 
crescimento do município. 

Década de 80: Silvino continua em os netos Robi,-, 
Gerson. 

São colaboradores: Adernar Moscoso. Arthur Cantallal, 
José Emílio, Manoel Franco, Arthur Barroco, Enock Cavf. 
canti, A. Grillo, Paiva Neto. 

1984: Mais um prêmio para o 'Correio da �01n· oPnil. 
Celso Martins. Reflexões de valor sobre a farmha. � 
ticas da realidade atual, abordando variados temas. 

Nesse mesmo ano, a chegada de lrio. _Colunista. brtnd9 
do o "C.L.' com as notícias do meio soaal. 

1992: O incrível personagem Barão de Mutarnbó, ._ 
quecendo o Aurélio" com seu neologismo auto-aiatlvo. • 
gavelmente o Prof. Ney Alberto, realiza um trabalhodn• 
histórico para Nova Iguaçu, reunindo o acervo de f•t 
fotos, ligando o passado, o presente e o futuro que o iglllft 
ano saberà reconhecer. 

E ainda recente, o Lavoura conta também com aprecia 
colaboração do Prof. Radialista Paulo de Tarso Bamll. 

E nesse período, Arthur M_essias, Mauro Lemos, V Ld 
ro, Moscoso Júnior, Eucanaa, Sonalr; Elernra, Ney er-; 
Sylvio Monteiro o "Torquato Inquieto � seus trabll� 
neando a feição atual do Jornal em off-set". Lemy.,,. 
Arthur Barroco e sua dedicação ao tema filatélico. 

No espaço final, revivo o _-correio da LavOtn° 11111 
saudosismo de Jracema Baron1 de Carvalho. . Mlldlt Na Literatura inconfundível da Prof" Leopoldina 

• do. Com destaque especial para "Hi preclurnenll 
século .. : . •ne1 o 9111 Ao encerrar esse breve passeio, revivo, 111 a, · -

e.
t.' 

sr Leonardo, suas prese�ças redivivas consagrando::.­º cinquentenário do G1nas10 De Ens,no. � Prof�� ouvi certa vez, para nunca mais esquecer. �m id 
me Uma Vida, Mas, Dura Uma Eternidade. 

� Obrigado ·correio da Lavoura'. Seus vdumes 
O -dos guardam, e resguardall! a própna história que IWJVlf 

não empalidecerá. 'Patrimonro que se funde/em 1'1111' tradição/no Bem que nunca confundeNerdade :,;' � ção/AEtem1dade é oHolocaustodas reallzações �• 
onde as almas rendem de joelhos ·Graças Sobre 
Pai Celestial. rl ,.,. ----'/IO llllflllll Sonla lla • .,. ....,._ ;.; f8111 

(22del!IMÇO-
I 

d Escolas de Samba e Blocos da B�ixada) não poderia.
A LIESB (Liga Independent

b
e 

�
s 

onceicuado semanário iguaçuano, CORREIO 
d . r de para enizar o e 

nce neste momento, e1xa . 
d sua existência como legítimo representa 

DA LA\'OURA, ao complet�r mais um ano 
:tos e bons serviços tem prestado a este País,

h ,. 
ena imprensa, que ta 

l queda brava e ero1ca pequ . d'ções Como O Carnaval, por exemp 0, 
A • a de nossas ma10res era • . 

na defesa e permanenct 
N Iguaçu com a preciosa ajuda do CL. 

cercamente \'amos reerguer em ova 

MAURO VASCONCELLOS - Presidente.

CINEMA 
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�
CULTURA & LAZER�� 

CORREIO DO DISCO 

Jarbcis Gonçatve. 
Simone 

Pulp Fiction - cinema com estilo literário 
______________ Jorge Kafka 

Pulp fictíon/publicação 
1,1191a/popularizou gêne­
ros literários/ficção cíenti­
liCS e romances policiais. 
AmaZing Stories introdu-
1018 da ficção cientifica, 
como romance/revelou 
autores como Isaac Asi­
mov. RayBradbary, H. G. 
Wells. Ali Story Magazine 
19nçou Tarzan, de Edgar 
Riee Burroughs e Black 
Mask introduziu os contos 
policiais 

O filme de Quentin Ta­
rantino- Tempo de Violên­
cia segue a narrativa dos 
contos policíaís desses 
pulps Os personagens 
agem num tempo de vio­
lência descritiva/didática. 
A história/o filme parece 
maís a leitura de um livro. 
John Travolta dançando 
twist com a namorada do 
chefão mostra que o tem­
po de Toní Manero aca­
bou/a danceteria/boate 
decorada com cartazes de 
filmes de ficção científica 
da década de cinqüenta e 
a sósia de Marylin Monroe 
e músicas de Elvis Pres­
ley dá um toque de nostal­
gia. parecendo mesmo um 
museu vivo como diz o 
-perfonageni cte"-Jravolta. 
Samuéll. J"acl<soh/perso­
nagem c�a a Bíblia e saí 
fazendo justiça com as 
próprias mãos, seguindo 

CINEMA 

CINE RIVER IGUAÇU - "As 
aparéncias enganam" (lança­
mento) com Melanie Griffi1h e 
Ed Hanis Censura livre. Ho­
�o 15h - 17h - 19h e 21 
horas. Praça Anton1a Flores 
Teixeira Tel 767-0249. 
CINE VERDE - "Apache -
helicópteros invencíveis" (re­
pose) com Nicolas Cage e 
Tornmy Lee Jones ·Anus. o 
prazer do sexo" (pomó) Cen­
sura 18 anos Horário 
13h50m-15h30m-16h20m 
- 18h15m - 19h10m e 
<OhSOm Praça daltberdade 
Tel. 767-7264 
CINE CENTER 1 - "Debi & 
lóide" (comédia) com D1m 
Carrey e Jef Dan1els Censu­
ra hvre Horáno: 13h -1 Sh -
17h -19h e 21 horas. 

o código de honra da má­
fia/dos gangsters. Travol­
ta e Samuel L. Jackson 
estão perfeitos/o toque 
debochado e o humor ne­
gro da dupla é dose. Bru­
ce Willis esquece as care­
tas da série de 1V A Gata 
e o Rato/do tíra MacClean 
de Duro de Matar para ser 
um personagem saído das 
páginas da revista em qua­
drí n hos Heavy Metal. 
Umma Thurman/louca­
mente linda/com aquele 
olharenígmátíco parecen­
do a Maga Patalógíca/více 
a custa de um poderoso 
Tio Patinhas da marginali­
dade. A cena maís forte 
do filme é quando Travol­
ta/Vincente salva a namo­
rada do chefão da overdo­
se aplicando uma injeção 
no coração dela. Taranti­
no dá ao filme um ritmo/ 
um estilo pocket book/cria 
uma visão de cenas san­
guinolentas/com tiros es­
pirrados sangue para to­
dos os lados da tela. Os 
personagens têm hábitos 
e vícios anormais. Mais isto 
choca, incomoda os es­
pectadores, mas como diz 
o titulo do filme - é tempo 
de violência. A trilha sono­
-raajudaflessaviolenta fic­
ção/realidade. O filme tem 
tudo para ganhar algum 
Oscar/e por merecimento. 

CINE CENTER 2- "O profissional". (policial), com Jean Reno 
e Natahe Portman Censura 12 anos Horáno 13h 40m -
t5h30m - 17h20m -19h10m e 21 horas 
CINE CENTER 3 - "Queda livre" (lançamento). com ChMe 
Shen e Natassja Kmski Censura 12 anos Horálio 13h -15h 
• 17h-19h e 21 horas. Iguaçu Center Av Marechal Flonano 
Pe,xoto. 1 480 - Tel. 768-0767 

Alcides Eloy e Cézar Ray, 
também em quadrinhos 

Eloy & Roy 
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J. A. "LARANJA" LIMA 

A CANJA 

Eslaria tudo normal naquela - Vim por indicação de ami-
noite, não fosse a presença da- gos 
quele homemde temoemfrente - O que está achando? 
ao palco Olhos fixos no cantor - Muito aconchegante, e tem 
Todo e qualquer movimento era mais, ainda não vi nesta cidade 
observado com minúcia pelo tal um repertório melhor que o seu 
homem engravatado. - Bondade sua- retrucou Pau-

O cantor por sua vez sentia- linho - mas pelo que me parece 
se acuado, como se fosse neces- o senhor a todo instante parecia 
sario cantar alguma coisa que mepediraJguma mús1caou algo, 
aquele homem. de aparência ir- pojs percebi que o senhor não 
retocável, parecia pedir com seu tirava os olhos de mim enquanto 
olhardeJacarechocando05ovos eu cantava. Se for algo do meu 

Variava seu repertório da se- alcance ... 
resta ao rock, do samba ao ins- - Realmente eu tenho algo a 
trumental e coisa e tal. Mas não lhe pedir. Eu sou presidente de 
adiantava O homem não desvi- uma instituição que comporta 
ava o olhar dos olhos do cantor 500 crianças carentes e no pr� 
Aplausos ao final de cada músi- ximo sábado haverá uma festa à 
ca,não tendo importância o que elas dedicada O meu pedido 
acabara de ser tocado parece esrardentrodassuaspos-

Veio então um mau pressá• sibilidades 
gio à cabeça do cantor Paulinho - Pois não - disse Paulinho. 
12 Cordas - Vai ver que o cara -Eusó preciso deuma"can-
é da polícia ou da fiscalização jinha" sua lá na instituição. 
Maspensoucom rapidez:-Qual- P.Julinho tirou um peso da 
quer coisa mando ele se enten- consciência ao saber que não 
der C<Nll meu contldcrr, �na!- -p�!31iam�ietatnãonobolso 
eles são pagos para resolverem eaceitou de imediato. O homem 
estes tipos de problemas. De- então disse: 
pois, paguei todoo os encargos -Agradeçosuavalorosacon-
do bar tribuiçã?, mas peço que o re-

Mas o tempo passava e entre nhor assine este contrato lavra-
uma e outra cerveja o olhar de do no cartório da jurisdição. 
cobra armando bote não se des- Paulinhonãotitubeouecomo 
fazia. bom brasileiro passou a caneta 

Foi quando Paulinho 12 Cor- na linha pontilhada. 
das resolveu fazer um intervalo O homem de temo agrade-
e•ir conversar com o distinto ceu umas 30 vezes e disse: 
cavalheiro - Deus lhe abençoe. Segun-

- Boa noite - disse Paulinho da-feiramandoalguém pegaras 
ainda desconfiado. galinhas, o arroz e os demais 

- Muito boa noite - respon- ingredientes. Ah, e não se preo,. 
deu o homem que o convidou a cupe com a sobremesa. que eu 
sentar•se. vou conseguir com o Sr . Osório, 

- Pelo que posso notar pare- o carpinteiro. 
ce ser a pnme1ra vez que o se­
nhor vem à minha casa. J. A. Lima é poda e fotógrafo 

Após dois anos 
sem gravar, Simone 
está vottando. A can­
tora já está no estúdio 
lmPfessão Digital, no 
Rio de Janeiro, Junto 
com o produtor Mazo.. 
la, se dedicando Inte­
gralmente ao próximo 
álbum, que deve sair 
ainda este mês. Até 
agora, duas músicas 
já estão em acaba• 
mento final A primei­
ra, •Noite dos Masca­
rados•, de Chico Bu­
arque, a artista gravou com a bateria � Unidos do Viradouro, na 
quadra (ta escola de samba, em Niterói. A outra música escolhida 
é "Procissão", do Gilberto GIi, que conta com a participação do 
próprio autor ao violão, além de 25 mulheres percussionistas, da 
Escola de Música de Salvador 

Arnaldo Antunes 
Arnaldo Antunes, e_x•Titã, e su_a espasa, Zaba, estiveram em 

outubro em Graz, Áustria, para exibir o v1deo Nomes, e fizeram uma 
apresentação ao vivo num evento local. o Sterischer Herbst 94, no 
Clube Oadada. O vídeo "Nomes" jâ recebeu menção honrosa no júri 
do 1° Festival Internacional de Vídeo de Nova York. em maio de 94: 
estâ participando do Festival Franco-latino de vídeo e foi exibido em 
novembro no Festival Experimental, em Melboume, Austrá1'-

Everette Harp 
Destaque de vendagem na Billboard nos charts Top New Artist 

AJbum e Contemporary Jazz.. Everette Harp destaca-se como um 
dos mais promissores e versáteis novos artistas de Jazz da Blue 
Note. Além de ser um saxofonista brllhante, ainda compõe e canta 
·common Ground", seu segundo álbum pela Blue Note, mostra 
esta diversidade, incluindo várias bases musicais: desde funk até 
baladas, tendo como parceiros BrandfordMarsalis eJefrey Osbour­
ne, entre outros. 

Marynez 
Ex-vocalista da "Banda Refi_exus" lan� agora seu primeiro 

dis�solo. Conta com compositores da pesada", como Pierre 
Onassis/Jaupe'Y. - "É de Manhã"; Dalmo Medeiros/Ca�os Pitta -
·coisas de Page• e "Visão dos Deuses"; Grandh Conceição e Nego 
lenga - "Ato dos Homens• e Rey Zulu/Tote Gira/Cacau Bleicker. 
•Lá Fora?", entre outros. Para iniciar o trabalho de promoção do 
disco de Marynez, foi escolhida a música "Dengo" de Paulo Oebétio 
e Paulinho Rezende. 

Roberto M�gr.m,ho t;W., liJe, , '' 

''Esse- eu respeito" 
"Façaporele,comosefossepormim" !alcomoamilsiea 

ÀJltoai�o, do excelente compositor Ismael Silva, o músico 
Roberto ,Magrinho está num. momento de ínfonúnio, nada 
lllllito grave, porém, Mas quem é do mar não "'1ioa, e o 
Magxi�não tidedesanu:uar diante de urna oeasional garoa 
ou vendaval. 

Emfuaçãodíssofui OJ'gal'lizadoogratJdlo�sbow 1t1U$ical, 
denomínado "Esse eu respeito" Está programado para o dia 
23 de mary0, às 20 horas, no Teatto Procópio Ferreira( anexo 
ao Instituto de Educ�o Afrânio Peixoto l P!lnicipátÍÍodeste 
evento e m  �lidariedade ao Roberto ,M�oho. os seguintes 
artistas: Nelson Freitas, Roberto Larà, Claudto Camíllo, roninha Vilas, Cida Matos, Grupo E,q,erimental Elenumlum 
(Fernanda .Moraes, Vanderley dos Santos e Beto Rocha). 
Daniel OtwTa, Wllrtdedey Pinheiro, Flá,10 lt e Geovane 
Freitas. 

Instituto de Educação Afrârn0Pe1Xoto; Rua Afrânio Pei­
><oto, 99 • cenà"o de Nova Iguaçu. Show "Esse eu respeito", 
23 de março, às 20 horas. 

Q HÁ PRECISAMENTE MEIO SÉCULO ...

� Registrava em suas colunas o CL 

Foto dos exJ)e(hc1onanos 
1guaçuanos Francisco Lube e 
Alui210 Chambarelh, que envi-

aram atenciosa carta 
ao Co1Teio da Lavou­
ra O flagrante foi fei­
to numa cidade da Itá­
lia, onde se encontra• 
vam descansando de­

pois de vários dias na 
frente de batalha 

••• 
Numa atitude que 

comprometeu o perfil 
urbano de Nova Igua­
çu, com danosas con­
seqüências para o .Ou­
xo de veículos e pe­
d,stres, CUJOS reflexos 
am�amos até hoje, o 
recem-empossado pre­
feito muructpal, Getú­
lio Barbosa de Moura 
em ato do governo, � 
tenruna ·'Não haverá 

maa recuos nas ruas de Nova 
lguaçu'' 

... 

Depots de quatro meses de 
estada na capital da vizinha 
República Argentina, a serv,ço 
da Associação Rural deste mu­
nicip10. da qual é seu presiden­
te, retoma a esta cidade, no cba 
3 de março, o cel. Sebasnão 
Herculano de Mattos 

... 

Em conseqüência da renún­
cia apresentada pelo Dr. Getu­
ho Barbosa de Moura, é nome-­
ado para o cargo de provedor da 
Associação de Caridade Hos­
pital de Iguaçu, até dezembro 
de 1945, o Sr João Piloto 

... 

Dorrungo, cita 1 1 de março, 
o Cme Verde e,c_ibe JOmats 
Nacional e do Fo,c, um dese­
nho, a conbnuação do filme em 
5ene "'O fantasma voador" e 
"Entre louras e morenas'', com 
Alice Faye, Plul Baker e Car­
mem Miranda 

lt'"';tJnu, 
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• COLÉGIO LEOPOLDO
� 

Leopoldo Machado Silvino de Azeredo 

C 8olégio Leopoldo parabeniza o 

Correio da Lavoura no seu 

78° aniversário, recordando sempre 

a grande amizade existente entre 

Leopoldo Machado e 

Silvino de Azeredo. 

TORQUATO 
INQUIETO 
SYLVIO MONTEIRO 

"Dá a volta no cipó, arue/ra no lombo 

de quem mandou dar" - Arueira - Geraldo 
VancJre. 

Num tempo em que o mundo caminha a 
passos de ganso rumo ao facismo, em que os 
ilire1_tos humanos são aviltados, via Jornal 
Nacmnal, Jogando por terra qualquer espe­
rança em construirmos uma sociedade fra­
terna e justa; num tempo onde o "time is 
money" virou regra geral pelo mundo a fora 
e a insensibilidade campeia de Tóquio a 
Nova York, é vital a redescoberta da possibi­
ltdade da "desobediência', em todos os ní­
veis, seja ela social, política e principalmente 
cultural. AC?ntece que eu tenho comprado 
bngas homericas com os cllamados ratos da 
política brasileira, o que, sinceramente, no 
meu caso, é, digamos, ·sopa no mel". A 
meninada da dita "esquerda do contraclle­
que•. a mesma que tentou jogar no ostracis­
mo nomes como Mário Alves, La marca, Lima 
Barreto, Ca�os Mariguella e tantos outros, é 
a mesma q�e agora se contradiz, e que se 
esconde atras de partidos que eles atribuem 
de "esquerda", mas que na verdade apostam 
d1uturnamente neste novo projeto neo-libe­
ral, com justificativas as mais cínicas possí­
veis ("um homem vive sem ideologia, entre­
tanto, sem utopia é impossível viver-se"). 
Po,s bem, essa gente, que não suporta dife-

renças,oUdistãncias,como queiram a ue M1llôr Fernandes, muito antes de 'm1in rn 
denunc,ava, e que Caetano Veloso COmla lucidez dos grandes, no final dos � a 
identificou como fascista, por ocasião de:, discurso arrebatador, após ser agredido ern pieno _palco, q�ando interpretava a canc;ão É proibido protbir" num antigo festival da TV Record, pots bem, essa gente, eu afitmo não conhece o Brasil, e tampouco sua eu1i.._ Portanto, jamais terão a coragem de lraris­�red1r este �odelito imposto pela maldita tndustnaltzaçao que se impôs perversamen­te <:<'_ntra a espontaneidade e a irreverência do J_e,to d� s_er brastleiro. Perguntem ao rneu amigo, oluetdo Frederico Fernandes Pereira o que ele pensa desta gente. Tenho, sernP<� que posso, citado o ,:,orne de Darcy Ribeiro como o homem da inteligência a serviço� 
Brasil e do povo brastleiro. Muita gente faz beicinho, e torce o nariz ao ver-me citar 0 nome de Darcy Ribeiro, mas o que posso eu 
contra esses imbecis de diploma IJÓS-6,4? 
Acontece, que eu não tenho nenhum tipo de compromisso, que leve a exaltar este mOde­
lito colonizador imposto ao Brasil e ao povo 
brasileiro nos últimos anos 

Sytvlo Monteiro é aro, • diretor e faz � • 
Oficinas d• Tutro. Tel9fon• 799--3451. 

Empresa Santo Antonio de Mineração Ltda. 

Que os ideais de Silvino de Azeredo, de bem informar 
com clareza e jus�za de idéias, no sentidp de proJllOver o 

" ·• bem estar social, sejo sempre a �iniél!>nhfndí'i'e�stê
------------------------ jornal que orgulha nossa grande �id��;qu��d��o�mo­

ra mais um ano de sua magnífica trajetória em defesa dos 
mais altos interesses da comunidade iguaçuana. Câmara Municipal 

de Belford Roxo 

A Câmara Munlclpal de 8elford Roxo, por 
intermédio de seus representantes legais, paro­

beniza o Correio da Lavoura pela passagem do seu 78º aniversário 
de existência. 

Fundado em 22 de março de 1917, quando Nova Iguaçu e Belford 
Roxo ( então denominado Brejo) e seus demais distritos - Duque de 
Caxias, São João de fv\eriti, Nilópolis, Queimados e Japeri -. 
posteriormente emancipados, eram pequenas e pobres localidades 
encravadas numa região essencialmente rural, o jornal enfrentou 
neste meio grandes dificuldades, que no entanto não impediram 
que seus fundadores e colaboradores persistissem na empreitada, 
animados que estavam em fazer do CL um veículo capaz de refletir 
os anseios da nossa população, formada, na sua maioria, por gente 
simples e trabalhadora. 

Hoje, podemos afirmar com certeza que o Correio da Lavoura 
percorreu com firmeza e respeito aos leitores os caminhos inicial­
mente traçados por Silvino de Azeredo - com justiça, o verdadeiro 
patrono da imprenso iguaçuana. 

Mesa diretora 

Presidente - Moir de Vasconcelos Rosa 
Vice-presidente - Reinaldo Gonçalves Gandra 
2° vice - M=ircelo Morgado do Motta 
1 ° secretário - Luiz Eduardo de Almeida 
2° secretário - Paulo Cezar Pereira 

Av. Abílio Augusto Távora, 3.793 - Nova Iguaçu - RJ

PABX - 767-6116 

Papéis soltos pela 
casa ou no trabalho, 
é um transtorno. 
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Volta 
O colunista deu �ma parada de algumas semanas para a correria em tomo do showde Elymar Santos na quadra da Be11a­

flaí, dois pontos: fenas forçadas, porque a coluna não poderia ter parado. Mas estou de volta e, ciaro, não tem mais fénas. 
A festa com E(ymar Santos ocupou o palco da escola Nilopolitana sexta-feira da última semana. com imenso êxito, apesar 
dl greve dos onobus para �palhar o trabalho meu e de Alberto Aquino. 

Quem hgou para a redaçao? A Jararaca de Gengiva Roxa, a Gorda do Lado Onental e Madame Silicone, que d,zia para 
(odOs que quisessem owir "Me rifaram Pelo menos alguém falava de mim, falava mal, mas falava· Ela pode ficar tranquila. 
pois agora que o nosso Correio da Lavoura entra em mais um aniversário Madame Silicone não será esquecida, ela faz 
parte do foldore semanal desta página 

Prefeito 
Na "Outra Coisa" enoontro 

':'8 manhã de chuva (são as 
aguas de março, decididamen­
te, fechando o verão, até que 
enfim ... ) Jean Kuriak oontando 
de sua coluna no ·o Globo Bai­
xada" ... Gerson Azeredo ... Ce­
cilia Borges chegando de Ma­
caé ... Erich Kleuver oontando 
que passou para o ZM Notíci­
as ... lone Pereira passando para 
um rápido alô. Ela dirige agora 

� com os filhos e com o sempre 
• Aldo vários postos de gasolina, 

. . E na manhã de garoa e frio, 
Teima Pacheco em hgetro papo e um cafezinho. 

Humphrey Guabiraba é, para valer, candidato a prefeito 
em 1996. Vem com aron:la Ioda, merecidamente. Se tem um 
nome de respeito que merece os nossos aplausos é Hum­
lfnYGt.abi_raba. Batalhada-, lncentivadordos eventos, amigo 
cam A maúscuo, também faz parte especialíssima dos 78 
8'IDS do nosso CL. 

Ara-Ketu 
Banda baiana Ara-Ketu pisa o palco da Riosampa 

amanhã, domingo, às 21 horas em ponto ... Yasmin 
Mcua vol1a com seu jornal em breve, reformua ludo 
logo logo ... ldi Raunheitti, com quem oonverso na 
lllflli de Chuva, não tem circulado nas-acontecênci­
a, illlad6 lem,o e.-� .e e.-pe!igo..qu&, 
nnllm nossas casas atualmente, ela prefere ficar em 
CIII mesmo, vendo televisão e lendo seus livros de 
estimação. No que faz muto bem ... Vereador Mário 
Marques e a suave Maia Luiza, grato por lembrarem 
da ooluna nessas férias. Eles ligaram para nosso 
diretor Robinson. É gratificante saber que a gente 
sempreé lembrado ... lracema Santos ... VereadorPau­
l1mo Crispim liderava outro camarote repleto de no­
mes conhecidos ... Maia Teresa Ribeiro e João tomam 
o rumo do Espíri1o Santo na Páscoa ... Familiares de 
Mlmelina e Málio Barata retomaram de Cabo Frio ... 
Ana e Miro Moreira estão de volta depois de um mês 
rodopiam em Salvador e cercanias ... Etevaldo Brarr 
dão estréia nova idade semana que vem ... Uma graça 
o novo ccrte de cabelos de Naise Giraldo um channe 
sempre e sempre. Naise é dessas mulheres fantásti­
cas que a gente gosta demais ... Suzete Aquino resol­
veu descansar e foi para Fortaleza... Sada Milton 
Gonçaves org.w-iiza com a ACNI uma série de novida­
des para abril e maio. Na agenda, almoços e jantares 
pequenos, f81.Wlindo empresários e convidados especi­
ais. Acho legal, pois pode-se oonfratemizar e � 
ideias novas oom gente inteligente nessas reunroes. 

Toque 
1 · Ma,,o!o Martines vai oonstruir nos fundos da La Dolce 

Vrta um novo salão de festas, imenso, com dois ambientes 
diferentes e com moderno serviço de buffet. Boa. 

2 • Mr. Fleu-a, do Country Club, não tem mais vaga na 
IIQeoda com tanas encomendas de serviços de buffet para 

cas.rientos anlversânos e festa de nova idade. O atendi­
mento da equipe de garçons é de primeiro lim�! . . 

3 - Flavio F�o é quem comanda em N1lopol1s, Anchi­
eta, Olinda e todos os bairTOS adjacentes, o melhor servoço de 
buttetde festas. Ele e a doce Kália, que aliás coordenou todo 
0 serviço nos camarotes da Beija-Flor . e os camanns . de 

EIYmar Santos, dos músicos e dos bailannos na sexta
'.
fe1ra. 

ttlia mil, elogios gerais Flávio, impecável, supervos,onou 
ilido J>essoalmente. A propósito, em todos os eventos da 
BeiJ&-Flor tem sidO dele o se,viço de buffet 

ªª� 
empresa santo antônio de mineração ltda

Restaurante 
Em obras (quase pronta) o novo restaurante Augustu·s 

Grill que Mr. Gilson dirige com Marquinhos. No interior da 
casa, tons pastéis, vitraux com desenhos modernos, quadros 
bonitos, banheiros novos, uma mudança total para o já 
movimentado eixo do Km 14 da Via Outra. Augustu's Glill faz 
parte do oontexto badalado que inclui La Dolce Vita, Riosam­
pa, Picanha do Zé, Pizzaria Centenário, Pizzana Star, M1d 
Night (de Bemadete e Jorge Melo) e mais e mais 

Augustu's Grill volta em breve a ser o point chique da city! 
Um desfile de celebridades no dia-a-<1,a 

Rotação 
Domingo é dia de festa, dois toques: 15 idades de Andres­

sa Isidoro da Silva, filha de ltamara e Jorge Pereira Recep­
� à noite para cento e vinte oonvidados. Depois eu conto 

Paula e Edson (Alemão) Giehl casam ainda em 95, está 
decidido. A data é que falta ser marcada apenas. • Professor 
Wander1ey Sabino da Silva coordenado para abril nova 
programação para a APAE Nova Iguaçu. Depois eu falo com 
detalhes. • Marquinhos Mathias voltou para a Holanda, 
depois de passar férias aqui na city. Mamãe lrany morrendo 
de saudades do filhote. • Até hoje comentários elogiosos a 
respeito do carnaval do BNH em Rocha Sobrinho, apontado 
como o melhor dos carnavais da Baixada. Equipe que contou 
com Dr. Pauo, Dalva, Sérgio Santos e mais e mais. trabalhOu 
muito para que fosse sucesso. Mr. Augusto encabeçando o 
elenco. Próxima fes1a de vulto a ser realizada em junho, 
daro, oom três dias em ritmo de noites juninas. 

,n,-.n.;, ,,.,,,.._. rq, ... 0 Mpm1:tnto-
From llaparica escre•,e Everal-

do; oooiffeur Veruck levou chapéus 
lindos e maravilhosos para vender 
para as dondocas dos lados de lá. 
Se vendeu tudo? Claro, evidente, 
em dois dias não linha mais nada. 
Teve que refazer todo o estoque e 
fioou mais de um mês pelas areias 
elegantes de lá vendendo os cha­
péus para a granfinagem. • • • Jea­
nia agora faz parte da equipe do CL. 
Ela é conhecida como a Radical 
Chique, oom ponto e virgula. Uma 
aquisição do nosso jornal nesta nova 
fase em off-set. Aplausos para a 
Jeania. Podem começar a aplaudir. 
Um ... dois ... três, já. 

Mm 
" Conoor$O de llliss ainda el<lste. Belford Roxo

eacolbeü a sua. .no ultimo sábado. Edinho Bunche 
é0olderiouoeventoeq0emapresentou? Alberto Aqui• 
l'IO. 

•Maitre�usso, oom planos para o novo Times Bar f?lub, � Manolo Mártil')tls, O ambiente ficou muito lfodo. llOm p1Mla$ ú'opjcais<!ando um tom de catego­

� 
da Parede da Fama voltam a ser 

--.......:!l"1"' de ab!!I. uma lista enorme de 
,_...,._,.,"°esquema, 

• � Kt.ariak caeQU, mas COlllíntlll morando na -=,,� me 00111a é o paPs>I. Jean Kurtak.. Elena 

t___,.�
1 

o rumo de Santa C$anna, onde passa -•-- 000& de trabafhO. 
• Ub T ®ora aumenlando sua grlfte para outras 

cfa let1inlla Verde oi arnareia. os Távoras são 
do cotaçlio. lili e João !Tla1im no meu coração Ili e J_osé Cardoso Távora? Nem preciso dizer Tfflhoo -c.innhoe respelto por eles. Oulro dia eu cootocom calma. 

PEDRA BRITADA 

E DERIVADOS 
ESCRITÓRIO CENTRAL E EXTRAÇÃO: 

Av. Ablllo Augusto Tóvoro, 3. 793-N.lguoçu 
PABX 767-6116 

PÁGINA 9 

�A��ts!c��s
CERÂMTCA PRÓPRIA 

VENDAS A PRAZO 

DIREÇÃO: JESUÉ BRITO 

Matriz: Rod Washington Lwz,Km 15 
Figueira· O Caxias 

Filial. A, Getúlio e Moura, 616 
Centro - Nova Iguaçu 

Escritório Rua Prof" Venina C. Torres. 230/408 
Centro Nova Iguaçu 

Tels: 767-9280 - 776-1807 

PARQUE DOS BRINQUEDOS 
(PRAÇA DA LIBERDADE, 84) a LOJAS PARQUE 

(PRAÇA DA LIBERDADE, 38) 

Brinquedos nacio,;,.is e estrangehos 
Papelaria e artigos para presentes 

V 767-7266,9025 • 76&-6235 
, FAX: 767-0904 

Contabilidade 

Nelson Bornier Ltda. 

ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
ASSISTÊNCIA FISCAL E COMERCIAL 

-BALANÇOS-

Escritório: Rua Prof' Venina Correa Torres, 
230 • 10" andar - Telefones: 767-1747 / 767-7621 

(sede própria) 

��!��E�� 
é --;ÀJl �" "-� 
�- Recebemos "!icket>"como forma 

de pagamento 

RUA DR. THIB,l\U, 20 • lt 768-3760 
CENTRO - NOVA IGUAÇU 

[] D[JO d �spAcHAdo_RiA
o PINTO PEREIRA

LICENÇA DE; CONSTRUÇÃO, LEGALIZAÇÕES 
JUNTO A PREEITURA E CARTÓRIOS 
DOCUMENTOS PARA ESCRITURAS 

Rua Dr. Athayde Pimenta de Moraes, 682 Nova Iguaçu • RJ 
Teleone: 767•042S 

FUNERARIA SAO SALVADOR LTDA. 
Ili 1111 11111 1111111 1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

�NIO� t-PS. PASE. POLÍ:� MLtrAA. 
CORPO OE BOMBEFtOS. CASAS DA 9AN-tA. PETROBRÁS,. 

M�ISTé:110 DOS lRANSPORTE� OOMPN;TOR. PEDRERA 
VIGtÉ SA. MNISTé:110 00 m:RICm>. 

CONCESSIONÁRlA 00S SER\IÇOS R.IIERAAIOS 00S 
CEMrJÉRIOS Pt..lM...C:OS OE NOVA IGUAÇU 

1111 

Ir, 

""TRIZ 
RUA 00M WALNOI\, 17. NCWA IGIIAÇ9 

nLEFOtfES.: 7C7�29 E 7C7-e1N 

TINTAS "ÓLEOS • PINCÉIS • ALVAIADES 
GESSOS " COlAS • VERNIZES 

TUDO PARA PINTURA 

Rua OumUno Boca/úva, 5,3105 • N. Iguaçu • RJ 
Teleones: 767-8384 e 767-8388 



�CL
_

E_s_p�rtivo I CORREJO DA LAVOU 
Mo.scoso Junior 

NOVA IGUAÇU (RJ) - ANO LXXVII - OE 18 A 24 OE MARro OE RA 

JÁ ESTÁ TUDO PRONTO PARA 
O INÍCIO DO CAMPEONATO 

BELFOROXENSE 
J;i está tu o pronto para ter Início o Campeonmo 

Selforro><er �e de Futebol da Pnmeira Divisão, edição 
1995 Promov1rl > pela Liga de Desportos de Belford 
Roxo (LDBR, o cename contara com a participação de 
14 equipes as quais estãod1v1d1das em duas chaves. ·A• 
e ·e· O presidentt! da Liga Belforroxense LUIZ Canos 
Dias. Juntamente com os ropresentantes dos clubes 
aprovou, confeccionou e divulgou a tabel<'I VeJa como 
os jogos ficaram d1stnbu1dos. 

Chave t'A" 
Tabela de jogos 

1• rodada - Chave "A" 19/03/95 
Babi F.C x Inocentes FC 
u. ><avante F c x Colonial F c
AA Dois de Ouro x União F C 

Folga· Jambui F c. 

2• rodada -Chave • A" 26/03/95 
U. Xavanle F e X Babi F.C 
União F.C x Inocentes F.C 
Jarnbuí F C x A.A Do,s de Ouro

Folga Colooal F e. 

3° rodada • Chave "B" 02/04/95 
Inocentes F c x u. Xavante F.C 
JafTlbui F.C x x8abi F.C. 

Colornal x União F. c. 
Folga A A Dois 1e Ou.--o 

4° rodada - Chave "B" 09/04/96 
un,ão F e x Jambui F c 

Colonial F e X Inocentes F.C 
A A. Dois de Ouro x U. Xavanle F.C 

Folga Babt F e

5" rodada - Chave "A" 16/04/95 
lnoce·1tes F C. x Jamll"i F e
União F C X xBabl F e 
Colonial F e x A.A Dois de Ouro 

Folga u. Xavante F c

e rodada - Chave "A" 23/04195 
Babi F C X C011'J11ial F C 

A.A. Dois de Ouro x Inocentes F.C. 
u )\a, • l'A F e X Jambui F e. 

FOiga Jn,ãQ F e 

7° rodada • Chave • A" 30/04/95 
Jambuí F e. x Colonial F e. 
Babt F e x A.A Dois de Ouro 
u xa,arte F e x UniãoF.C 

Folga Inocentes FC. 

OBS.; A rodada que seria reahzada no dia 30/04 foi 
antecipada para o dia 21/04195 

CHAVE "8' 
1° rodada - Chave "B" 19/03/95 

S D F Martins x Guaraciaba F c 
D1vtnela FC X Hlntef1ãndia F.C. 
s Franosui F e. x Império F c. 

Foiga· Unidos dú Piam F e

2• rodada - Chave "8" 26/03/95 
01vme.a F c x S.D F Martins 
lmpéno F e x Guaraciaba F e. 
u. Piam e, x s. Francisco F e 

Folgl H T.er' F C 

3° rodad - e • a• 02/04/95 
$uarélciaba, ., x Divine1a F.C 
u P,am F C' X s D F Martins 
Hmten· :ic1,a , x lmpeno F e. 

Folgê! S F :.o F.C 

4ª rodada • Chave • B" 09/04/95 
lmpe10 C X .J. Piam F.C 
H1ntertãncha x Guaraciaba F e. 
s Francisco x Oivine,a F c 

Folga S. D.F t.' rttns 

S" rodada - Chave •s• 18/04/95 
u F .,. F e X tiintef1ãndia F e 
s o F M ::t lS • s Francisco F.C 
Olv-neta 1-C X "'lp&no F.C. 

Fotga Gt,ara,..,1 ll e 

&" rodada - Chave •a• 23/04/95 
-; e F .! !'ti'.'! x HirtMãndla F c 
;:; Franc e, • Gu 1at,<'lba F e 
o , ia F e X u F / ,,, F e. 

Folgi, lmp:. > F ,.. 

A exemplo dos anos arte lf � C' Ccl >eonato Ba!­
fOIToxense p.-omete 11er disputado c..om lto "" e! téC111-
co. Os dubes esllio mutro t,er:, µrepa 1',:, i:,ar-.1 evar 
muita �-.oção 80$ t'YC8dore� 

T 111115 - N• 4.0:ZS 

Campeonato entre amigos do bairroXavante começou no último domi Teve m1c10 no último f 
ngo

donungo o Campeonato ;�:ti:: 
o gol do Bra- Rondi�ele. Técnico· �h-

de Futebol Entre Ami-
as: O arbitro da partida 

gos do Bairro Xavante 
foi Gerson de Moura Pm-Times 

em Belford Roxo Só Maesto: João; Re-
to 

A competição, palro- nato, Edu B1rococmada pelos desportis- p Q D F ' • : errete, Edmi 1-tas Valdeque e Marunho, son e Adir, Fehnho. Sin promoveu ctnco sensa- eZuza Técnico Sandro. c1ona.is pamdas A repre- Bragant ino: El ias sentação do Só Maesto (Flávio); Eliezer Ama­venceu o Bragantmo por ral, Dêms e Everaldo· 
2 a 1, gols de Adir e ,...,lb v, eno, Alex e Lúcio, Fe linho, enquanto Lú- Lindolfo, Ronaldinho e 

Outros resultados 
Os outros resultados 

que foram registrados são 
esses: Parque Estrela 3 x 
1 Amizade, Cuca Legal 2
x 1, Unidos do Xavante. 
Aratagi 4 x 1 Progresso e 
Fia-Rio 2 x 3 Atlct1co da 
Mina. 

Xavante goleia o Martins
pela contagem de 4 a 1 

Aequipe defuteboladul­
to do Unidos do Xavante 
realizou seu último amisto­
so de preparação para dis­
putar o Campeonato Bel­
forroxense que começa nes­
te domingo O Xavante 

aplicou uma goleada, do­
mingo passado, por 4 a 1, 

na representação do S.D.F 
Manins O centroavante 
Pará marcou dois gols e 
Mazinbo e Josias comple­
taram o placar em favor do 

vencedor O atacante Cm­
ca fez o único gol para o 
Manins. 

Equipes 

As duas equipes joga­
ram assim escaladas: 

Unidos do Xavaote: 
Carlinhos; Josias. Aloizio, 
Marlos (Jandir), Marcelo. 
Baizete, Anhur e Dudu; 
Ronaldo (Altair), Pará e 
Mazinho {Ale,i:). Técnico 
Adilson Pinheiro. 

S.D.F. Martins: Val­
mir; Pêpe (André), Dibi­
nho, Cabeção (Vai) e Val­
tinho; Chiquinho (Heitor), 
Roberto e Duda (Henri­
que); Cwca, Beto e Ném 
(Silvio). Técnico Derci. O 
árbitro que dirigiu o encon­
tro foi Jorge Carlos com 
bom trabalho 

ATACADO E VAREJO 

FORNECIMENTO A DROGARIAS, FARMÁCIAS, PERFUMARIAS ETC ...

e .. 
Estrada Plinio Casado, 1219-Cahfórrna-N. Iguaçu

OI MARCO - Distribuidora Marcondes Lida.

Telefone (Pabx) 768-2104 - FAX 7682104

MARKÃO - PERFUMARIA - VAREJO

Av. Mal. Floriano Peixoto, 1790 - Tel.: 767-9487

Centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio

Av Getúlio Moura, 1559/1561 - Tel.:791-1844

Centro - Nilópolis - Estado do Rio

CASA LEILA - PERFUMARIA - VAREJO

Rua José Hipólito de Oliveira, 119 - Tel.: 767-6738

centro - Nova Iguaçu - Estado do Rio

Anuncie sem sair de casa.

=,,-r 
Basta discar •
767-2725 

O pa uhsta Gustavo 
Borges (foto). de 22 anos 
de idade, ganhou meda­
lha de ouro ao vencer a 
prova dos 200 metros 
(nado livre) dos Jogos 
Pan AMencanos de Mar 
Dei Plata. O nadador Che­
gou em ptme1ro com a 
marca de ,m46s49 es.. 
labelecendo assim 0 
novo recorde da distân­
cia • O centroavante Stl­
vinho, da seleção bras� 
'eira, está se'ldo a sen­
sação dos Jogos Pan 
Americanos O jogador 
pertence ao Ferrov1ano 
de Araraquara (SP) A 
Ferroviária pediu um m� 
lhão de dólares ao Conn­
thians pelo seu passe, 
mas a dire•ona conntiana 
ofereceu apenas 200 míl 
dólares e mais o passe 
do Jogado Hermes • 
Essa prope,sta fo1 reeu­
sada pela Ferroviária SiJ. 
vinho complelará 21 anos 
em maio, mas ja cumpre 
seu segu ndo contrato 
cof"lo profissional. Ele 
renovou com a Ferroviá­
ria por uma casa e mil 
reais por mês • De acor­
do com o Artigo 46 do 
Estatuto Social, o pres� 
dente do A. C. Aliados, de 
Santa Eugênia Deusr.-al 
Bart>osa de Albuquerque. 
convoca assembléia or- j 
dinària para o próXJmo dia 
2 de abril a partir das 81 
horas. A convocação t 
para eleger os novos 
membros do Conselho 
Deliberativo que estarao 
administrando o simpM-
co clube alv1rubro no b� 
nio de ma,o/95 a abnl/97. 
Vamos torcer. mais uma 
vez, para que o Aliados 
caia nas mãos de pesso-
as bem rn•enc1onadas e 
que realmente levam o 
clube para a frente 

Agradecimento 
� fam1h.a deAracy Salws 

Cuimarirs m memonam 
agndece scns1b1hnd.t • de­
dtc3"ioeaass1stmCJJ�0� 
tmt� que fo1 JeJ1cada a i:ua 
matnarca pelos Dn.. Hilde­
brando M,nns, Helio Ciaml 
Mums. Josc C &dos AraUJO 
Junior e C.liw1,o Ryd<I M•· 
nns, por ocu,io de sua ecf« .. 
midade. 1gradecuneot01 que­
lio esten.d1do1 1 cqwpe do 
mcd1cos e mfcrn1Cll'05 J, e.asa 
J,e Saúde Nossa Scnhon dll 
Fattma 

A lodot, • nossa ddnl 
gnUdio 
�raeyS11/leJ G11;,,,,uóa 

(Y,u,-a tio Dr. Morto 
GuimarW) 

J\füsa der dia 
Swi fsml111 .,;on,stm,,ada. 

agndecc a 1ohJ1nedade roco­
b1J.t por oc-111.io do obllO d, 
IUI m.Jfmf't "'OvadaDJop&rl 
aM, Pdc'1"f>uiascr� 
da no pro• , d" ZO. ., li
hon, na lifCJ• de Nossas,. 
nhura de F1t1nu e Sio Jotf', 
nt'!U "'1dadr 
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